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Este trabalho busca compreender os efeitos do fenômeno da trans-

ferência na constituição do ethos discursivo do paciente na clínica 

psicanalítica. Émile Benveniste é evocado com contribuições relaci-

onada à Teoria da Enunciação. São também mobilizados os conceitos 

de ethos, explorados por Ruth Amossy e Dominique Maingueneau, 

para examinar como o paciente elabora e projeta sua imagem discur-

siva ao longo do processo psicanalítico. As contribuições de Freud e 

Lacan sobre a transferência, enquanto conceito central da psicanálise, 

também desempenham um papel essencial para articular essas di-

mensões teóricas. O estudo propõe, assim, uma análise interdiscipli-

nar que visa explorar como a transferência e a formação do ethos 

influenciam as formas de subjetivação do sujeito e os sentidos pro-

duzidos no discurso, no contexto específico do setting clínico. 
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